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Sugerido para leitores mais velhos, 
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havertigem. blompot. com 


urso 


ESSAS 
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| NTÃO... HÁ UMA HISTÓRIA > 
= 502 == Um 40 mem um home É 
NUMA CIDADE OCIDENTAL. 


ERA UM HOMEM GUE 
ACREDITAVA NUM LIVRO, E 
TENTAVA VIVER DE ACORDO 
COM SUAS PALAVRAS, 


EO HOMEM FICAVAO 
MAIS PRÓXIMO DESSAS 
PALAVRAS QUE PODIA. 


OBRIGADA, 
SR. AL-DABAGH, 
COLOCA NA MINHA 


MAS ELE TINHA CONSCIÊNCIA 
N dl boa | PEGUE HAVIAM OUTRAS 
. FORMAS DE SE VIVER, 


TRAZENDO 
PRESENTES 


MIKE CAREY roteiro DEAN ORMSTON arte 
DANIEL VOZZO cores & separações 

CHRISTOPHER MOELLER pintura da capa 

SHELLY BOND editora 

| ALEXANDRE KERSCHER tradutor 
VON DEWS! revisão e letras 


Baseado em personagens criados por 
GAIMAN, KIETH & DRINGENBERG 


APLACADIZ Z4 
HORAS. NÃO É DE SE 
ESPERAR QUE SE CHE- 
GUE AQUI E ENCON- 
TRE FECHADO. 


TZEDAKAH, 
você Gus 
DIZER. BOM, POR 
MIM TUDO BEM, 
ACHO. 


SE FIZER 
SEU MITZVOT NUM 


HORÁRIO FIXO, 
POSSO DEIXAR 
PRALÁ. 


OL SABAH. 
TENHO UMA 
LISTA HOJE, 


EAPOSTO 


COISAS ESTÃO NAS 
ESTANTES ALTAS. 
DESCULPE, 


LHOR, SRTA. ZIMET. 
LHE SERVIREI LEN- 
TAMENTE, PARA GUE 
FIGUE AINDA MAIS 
TEMPO NALO- 
Ja. 


SINTO MUITO, SR. 
SKOLNICK. FUI DAR 
UM SANDUÍCHE PARA 
CORA, A SENHORA 
SEM-TETO ALIDA 


DUAS DÚZIAS DE 
BARRAS DE CHOCO- 
LATES — QUALQUER 
UM SERVE. CARVÃO E 

ÓLEO DE SOJA. 


visquezE MNA JR, 
CARONA FESTA, AULA aj 
SENHORITA ESTA GRAVIDA, 
ZIMET? RESTA 
COMEÇANDO À 
TERAGUELES DE- 
NUNCA TE VI SEJOS, SABE? 
COMPRANDO 
ESSAS COISAS 
ANTES. 


SEI, COM MINHA 
ESPOSA FORAM OS 
PICLES. E COLUTO- 


O coLutório 
FOUMALMO 
PRA MIM, EU 
ACHO. 


EL SERÁ 
QUE DAVA PRA 
ATENDER À 
GENTE? 


ANTES QUE 
EU RASGUE À 
PORRA DA TUA 
FUGA. 
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OUVIRAM UMA S/RE- 


INE E SAIRAM CORRENDO! 


DEIXAR MINHA IRMA pet 
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MUNHA AJUDA? 
SRRRIORTTA NÃO SEI NADA 


ZIMET. VOCÊ 
ai aPAi, DESSAS COISAS. 


ELADEVE IRATÉ O 
HOSPITAL E OS MÉDICOS 
FARÃO O PARTO. 


UMA EPIDURAL 
NÃO VAI RESOL- 
VER, SABAR, 
PRECISO QUE 
XINGUE DENTRO 
DESSE SACO DE 
PELE. TOP. 
OS PALAVRÕES 
QUE SOUBER, 


VOLTEI, MINHA 
IRMA ESTÁ PARA 
DARA LUZ, MAS 
ESTÁ EMMUITA 
DOR. 


PRECISO DE 
SUA AJUDA. 


"MAS... SENHO- 

RITA ZIMET,NA 

FRENTE DE UMA 
MULHER... 


7 mas apenas pa 
HM. TUDO BEM. VROÊS. EM GUALGUER 
VOU ALI PRA LINGUA E NADA QUE 
TRÁS, VOCÊ ACHE QUE VÁ 
PRECISAR DE 
NOVO. 


NÃO FORAM MU- 
TOS OS QUERUBINS 
GUE CAIRAM. VOCÊ 
PROVAVELMENTE É 

GAUDIUM. 


HEH, E. BOM 
PALPITE. 


DOS REINOS 
DA DOR? 


ENTARARO, 
NÃO ME 
LEVE 
MAL 


SATISFEITA, 
OBRIGADA, E 
QUANTO À 
você? 


E QUEM COME 
MINHO 
VERDE? 


BEM, O ARCANJO 
MIGUEL COME. 


E UMA LONGA 
HISTÓRIA. 


CARTA DI SEI NUM IMPULSO ELE TENTOU SOLTAR UM 
MA LINFÁTICO ES' PALAVRÃO. MAS AS PALAVRAS HAVIAM 
FUGIPO DE SUA BOCA E SUA MENTE. 


EMÓNIOS DE FUMAÇA 
DANÇAVAM AO SEU REDOR NO 
SÓDICO OLHAR DE UMA LUZ 
DE SEGURANÇA. 


ESTÁ SENDO 
UM PARTO 

à prici.cuero NM 
GUE VENHA 
COMIGO. 
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E LE ERAUM COVARDE, [o] 
k 'MAS TAMBÉM ERA UM 
HOMEM QUE TENTAVA 
| MITO SER BON 
o: 


E TALVEZ EM ALGUM NÍVEL ELE 
ACHOU-- ERRONEAMENTE -- QUE C 2 fe 
NÃO TINHA MAIS NADA À PERDER. Pa SRTA ZIMET, EU 
Acfa esmo ci 
ICHA MESMO 
ÃO LUGAR ' 4 
EM QUE EU POSSO AJUDAR? 
MORO. 


NÃo é 
LONGE, 
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A PEGOU SUA MÃO NOVAMENTE E O 
ERGUEU. ELE NOTOU PELA PRIMEIRA 
VEZ COMO SUA PEGADA ERA FORTE, 


A FORTE DEMAIS PARA 
o) ELE SOLTAR. 


HAVIA SONS NO VENTO PARECI- bh 
DOS COM VOZES À IMPLORAR, 
INGUA QUE LHE 


EM NENHUMA 
FOSSE CONHECIDA. d| 
AROMAS DE PERFUME E PODRIDÃO, 
CADA UM FORTE DEMAIS PARA 
SUPRIMIR O OUTRO. 
E ad A 
ENAPLEN- mi ia 
TUDE DO NE 
TEMPO— 
a 
a 
- MP 
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pm 


ON RENNO 
dd E 
mma aa a! 
E ai gi 


MINHA MÃO 
MINHAS 


ET ENTROU NOVAMENTE NA 


EupoRá Não 

TIVESSE ROSTO, 
SORRIU PARA 
ELE. 


SUAS VISTAS. 


GUANDO EU QUISER TER UMA. 
CRIANÇA MINHA, /RE/ ATÉ VOCÊ. 
TARDE DA NOITE. 


